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Discurso do Presidente da FPV 
 

“Exmo. Sr. Secretário de Estado 

Exmos. Srs. Presidentes das Câmaras Municipais de Espinho, Marco de Canaveses e Baião e 

demais Representantes de outras Autarquias 

Exmo. Sr. Presidente do Instituto do Desporto de Portugal 

Exmo. Sr. Representante do COP 

Exmo. Sr. Presidente da Assembleia Geral da FPV 

Exmo. Sr. Presidente da Região de Turismo do Porto e Norte de Portugal 

Exmo. Sr. Presidente da F.P. de Canoagem 

e Representantes da Federação de Basquetebol e Hóquei 

Exmos. Srs. Presidentes das Associações Regionais 

Exmo. Sr. Presidente do ISMAI e Representantes de Outras Instituições do Ensino Superior 

Exmo. Sr. Representante da Sport TV 

Exmo. Sr. Presidente da Assoc. Nacional de Treinadores de Voleibol 

Exmo. Sr. Representante da Assoc. Portuguesa de Árbitros de Voleibol 

Exmos. Patrocinadores 

Exmos. Representantes dos Clubes 

Atletas, Treinadores, Dirigentes e Árbitros 

Exmos. Srs. Representantes da Comunicação Social 

Cara Amiga Rosa Mota 

Minhas Senhoras e meus senhores 

Caros Amigos 

 

Boa Noite 

 

É para mim um prazer estar aqui convosco em mais uma Gala do Voleibol. Iremos hoje celebrar os 

campeões e o Voleibol, mas, acima de tudo, estamos aqui para comemorar o 62.º aniversário da 

Federação Portuguesa de Voleibol. 

 

Nestes 62 anos de vida desta Federação, emerge uma história longa do voleibol e do desporto 

português. 

Foi aos 7 dias do mês de Abril de 1947 que, pelas 17h30, se reuniram na Sede da AV Lisboa os 

delegados das Associações de Coimbra, Funchal e Porto, tendo resolvido o seguinte: 

 

1 – Aprovar os estatutos da FPV 

2 – Aceitar o oferecimento da AVL para que a sede da FPV seja na referida Associação 

3 – Propor à Direcção Geral dos Desportos a nomeação da Comissão Directora da Federação 

Portuguesa de Voleibol.  
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62 anos passados muita coisa mudou,  mas algo sempre permaneceu: a essência do Voleibol. 

A Federação de Voleibol, sediada no Porto desde 1972, tem cerca de 42.000 atletas inscritos, é uma 

das principais modalidades no nosso país e o Voleibol português é reconhecido e respeitado 

internacionalmente. 

Os resultados obtidos pela Selecção Nacional de Seniores Masculinos, bem como os resultados 

obtidos pelos nossos clubes nas competições internacionais, confirmam que o Voleibol está entre os 

melhores. 

Também no Voleibol de Praia podemos afirmar que percorremos um caminho que nos levou, com 

Miguel Maia e João Brenha, e também com outros, aos lugares cimeiros. 

 

Porque pensamos que o papel de uma federação desportiva não se esgota na organização dos 

quadros competitivos e nas selecções nacionais, e porque entendemos que a intervenção na área 

social é também uma tarefa nossa, lançámos vários projectos, dos quais destacamos o Gira-Volei, 

que reconhecidamente está bem implantado no nosso país. 

No momento em que o País e o mundo atravessam uma grave crise económica, e social, iremos 

procurar responder sempre de uma forma assertiva aos desafios com que nos depararmos e 

continuaremos a trabalhar no sentido de servir, com qualidade, o desporto nacional, visando a 

excelência como meta a atingir. 

Sabemos que não vai ser fácil, que vamos encontrar pela frente muitos e difíceis desafios para 

vencer.  

É verdade que continuamos a não poder dirigir o vento, mas começamos a ter prática para 
ajustar as velas. 

 

Como disse Barack Obama na sua tomada de posse: “Os desafios podem ser novos. Os 

instrumentos com que os enfrentamos podem ser novos. Mas os valores de que depende o nosso 

sucesso, esses são bem antigos.  

Nós também partilhamos dessa opinião.  

Trabalho e honestidade, coragem e fair-play, tolerância e rigor, lealdade e respeito pelos 

compromissos assumidos, transparência de processos e a consciência da nossa função social – 

Estes são valores dos quais não abdicamos e pelos quais temos pautado a nossa conduta e a 

actividade da Federação ao longo destes anos e nisto temos orgulho. 

Assim, iremos continuar a trabalhar rumo à excelência, fazendo incidir as nossas energias:  

• Na riqueza dos objectivos  

• Na variedade das estratégias  

• Na diversidade dos grupos-alvo a atingir num país com assimetrias endógenas conhecidas  

• Nas relações com múltiplos organismos interventores, seja ao nível da Administração Central, 

Regional ou Local  

• Na diferenciação dos modelos organizacionais  

• Na extensão dos espaços geográficos de actuação  

• Nas relações internacionais.  
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Neste quadro de inter-relações, o Voleibol será um espaço de potencial criatividade, de produção de 

novas ideias e de novos projectos que promovam o envolvimento de múltiplas instituições e 

mobilizem as pessoas na sua organização.  

E é neste caminho que gostaria de prosseguir com os nossos projectos, com o que nos propomos 

fazer e sem medo de errar. 

 

Pois, como dizia Boccacio, “Mais vale agir na disposição de nos arrependermos do que 
arrependermo-nos de nada termos feito.”  
 

É a certeza de que estamos cada vez mais fortes que nos permite encarar com confiança todos os 

desafios que iremos enfrentar. 

A nossa Selecção de Seniores Masculinos terá este ano, mais uma vez, um conjunto de participações 

de elevado nível competitivo. Falamos do Campeonato do Mundo de 2010 e da Liga Europeia, onde 

já atingimos a final. 

Estamos convictos que com a aplicação, o brio e a ambição dos nossos atletas e com a liderança de 

Juan Diaz iremos seguramente alcançar os nossos objectivos. 

É de todos conhecido o esforço e o apoio que temos dedicado às nossas selecções de cadetes e de 

juniores. Com o apoio das Autarquias, os masculinos trabalham a tempo inteiro em Resende, agora 

sob a orientação de Jose Rojas, e os femininos em Vila Nova de Gaia, concentrados em regime 

parcial. 

É destes centros, onde estagiam os futuros talentos do nosso Voleibol, que saem os jogadores para 

os nossos clubes e para as nossas selecções de seniores. 

A nível dos seniores femininos, iremos continuar a insistir no trabalho que temos vindo a desenvolver, 

no sentido de evoluirmos no âmbito do alto rendimento desportivo. 

Na praia, continuaremos a trabalhar e a investir nos Centros de Treino de Alto Rendimento para 

jovens e tentaremos apoiar as duplas seniores nas suas participações visando a qualificação para os 

próximos Jogos Olímpicos. 

Ainda no âmbito das selecções, esperamos, dentro em breve, ter à nossa disposição infra-estruturas 

desportivas que nos permitirão trabalhar em melhores condições. 

Quanto a outros projectos, permitam-me, mais uma vez, que realce o Gira-Volei, projecto com 10 

anos de existência que está bem implantado em todo o país, desde o Continente às Regiões 

Autónomas. Temos mais de 1.800 centros em actividade e movimentando mais de 100.000 jovens.  

Mas porque nos faltam estruturas de acolhimento, criámos o Gira+, destinado a enquadrar e a 

proporcionar a prática desportiva aos jovens com mais de 15 anos. 

Como não queremos deixar a família para trás, mais um projecto nasceu este ano: o Família Gira, 

que pretende juntar na mesma competição os pais e os filhos. 

O Campo de Férias está a acontecer em Freixo de Espada à Cinta, e esperamos que a Kinder Cup 

seja um verdadeiro festival de Voleibol ao ar livre. 
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Somos uma modalidade rica.  
Não por termos muito dinheiro, mas antes por termos muitos amigos. Refiro-me ao Clube das 

Autarquias Amigas, que desde a sua fundação tem vindo a aumentar, contando com autarquias das 

mais variadas regiões, do Minho ao Algarve. 

Hoje, mais três autarquias – Macedo de Cavaleiros, Estremoz e Freixo de Espada à Cinta – se juntam 

a este clube. Não podemos deixar de reconhecer e agradecer a colaboração e o apoio que temos 

vindo a receber destas autarquias que muito nos têm ajudado na obtenção do sucesso dos nossos 

projectos, tanto a nível desportivo como social. 

Vivemos numa sociedade que muitos caracterizam como hedonista, à la carte e individualista. O 

critério supremo é o da utilidade e da rentabilidade. Quanto mais alto e mais longe, melhor, custe o 

que custar. 

Vivemos um momento em que o futuro do desporto e das instituições deve ser o da defesa da ética e 

da moral. Defender a ética desportiva é ser capaz de agir com lealdade, é aprender a ser solidário.  

Estes são valores que fazem do desporto uma escola de preparação para a vida, de formação de 

uma moral de respeito pela dignidade humana e respeito pela diferença. 

Todavia, o desporto só se assumirá como uma verdadeira escola de valores se formos todos capazes 

de o demonstrar com o nosso exemplo. 

Num mundo onde os primeiros valores a perder-se são os mais genuinamente humanos, as 

instituições, mormente as desportivas, devem apresentar-se como motores de racionalidade e de 

tolerância. 

 

Nesta aldeia global em que vivemos, as contradições são evidentes: todos dependemos de todos, 

mas parece acentuar-se a fórmula de «cada um per si». 

É neste tempo e nesta sociedade que as federações têm que adaptar os seus regulamentos ao novo 

Regime Jurídico, no qual a alternância de dirigentes é requerida.  

Senhor Secretário de Estado, para que o Governo tome medidas no sentido de criar condições 

motivadoras e facilitadoras para que apareçam novos dirigentes desportivos. 

Necessitamos deles a todos os níveis, desde os clubes às federações nacionais... 

 

Estamos conscientes de que temos de trilhar um caminho árduo e pleno de desafios, mas podem 

estar certos de que nunca nos resignaremos a ser apenas actores medíocres do nosso tempo. Todos 

sabemos que o êxito ou inêxito não é determinado no momento. O sentido do sucesso constrói-se no 

desafio de nós próprios, na capacidade de lançarmos novas ideias de enfrentarmos os nossos 

receios. 

Para atingirmos o que queremos, temos que ser capazes de fazer o que ainda não fizemos. 

 

O que somos é, e tem sido, a força e a vitalidade da nossa modalidade, a qual se baseia, e muito, em 

todos aqueles a quem aqui prestamos a nossa homenagem: às Associações Regionais, aos Clubes, 

aos Dirigentes, aos Árbitros, aos Treinadores, aos Atletas, não só aqueles que aqui hoje estão a ser 
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reconhecidos, mas também a todos os outros que, com a sua actividade, contribuem para o 

engrandecimento do Voleibol. 

 

Antes de terminar, gostaria de dirigir uma palavra de especial agradecimento aos órgãos de 

Comunicação Social, que, com as suas palavras e imagens, muito têm contribuído para o 

desenvolvimento da nossa modalidade. 

Uma organização dinâmica e de sucesso baseia-se no valor, no entusiasmo e no empenho dos seus 

recursos humanos. Por isso, temos de publicamente agradecer o apoio que nos tem sido prestado 

pelos demais órgãos desta instituição e pelos técnicos e administrativos que prestam serviço nesta 

Federação. 

Bem Hajam”. 


